
• f i l M l l « l u 
• S l M r l t t r t t 

• p / i o ç « 4 * H o b t t -

B avec la Russ ie qui appar 

Hit 4'ii (HMiHtr de j«stke 

A r r e s t a t i o n du p r i n c i p a l c o u p a b l e 
7 B e r l i n , 90 octobre. — B r u n o W c r n e r , l ' a s ias -

KMfcjrte jniticC Levy , de BerHn.ayant 

t arrêté , hier s u i r . a Z e l l e r f e l d , i de feu 

travaillé aujourd'hui pour l'hon-
HjHtfité qui lui élall accordée , les g e n d a r m e s le 

' • • t r t j i o u r e a l nu murs de leur inspec t ion dans 
. f e t aUbUaacmcnt . 
t -iMlerroût j a r c e i dernier» il r é p a n d i t imroé-

I • • t e t u e n t : 
l — Oui, j e M i l Werner. 
I Après t o n arceilaLion, il a été r e m i t e n t r e le* 

S
tain* d e )a Justice l o c a l e , où il a é t é s o u m i s a 
I t - i e i u t Interrogatoire! . 
t l ne cesse de pleurer, 
S e l o n un supplément , q u e publie la Lokalan-

e / y e r , W e r n e r aurait déc laré que c e n ' e a t p a i 
il, m a i i Grotte , qui aura i t a s sas s iné le conse i l -
r b r r r , (.tuant a lui, il aurait po ignardé Mme 
é v r . P e r s o n n e n'aurait fait le guet p e n d a n t le 

LA BELGIQUE 

^ vols une « chère s«or 
ET DE S©N AMANT 

b r e t d« YoofuH q u e 
aeroBt payés , ce qui cet à î\ 
tas c o n d a m n é e n ' o i t i *"" 
appel. Une première l K. 

i cet à fa ire s f l t o M e r a n s A p r è s un lo*T; d * b * t en tre la d é f e n a e e l l e mi 
pet, M U m i l T C M e r t n a t e r t tamlic , a n ^ de la n e a v a b i l i t e 4 

J - fct si j a a r i i c S e n i i e r ^ W * M . Aabev 
u t v cl C a l a » e t t i , d tBMorMlt d é f i n i t i v e 

L ^ C r e û x ^ ^ ^ 

tl.' r m e d a t t sa i s ie d a m a 
i u l i s t e s t é n q u t l q n a s « e u -
a l 'éditeur , MSe EinliU! b let appa 

C k e y i . 
Cet éd i teur e n j u p o n n é , c o n t r e n u i l a c o n 

tra inte par c o r p t n e peut être p r o n o n c é e , a a sa 
c h a r g e six ou « w t jugea ten t i ehi t r * u n # J eiaM la 
c o n d a m n a n t *de% nouMiiagte- in lércta du met 
d'articles d i f famato ire s , 

Vn n o m m é Loujfe Vtndevnge l , sons - contre -
ina l tre 4 Gand', a d m i s à l a procénure gratu i te 
est bénéf ic ia ire d'un j u g e m e n t la c o n d a m n a n t à 
5 0 0 f r a n c s de d o m m a g e s - i n t é r ê t s . C'est e n s o n 
n o m que l 'huissier Si n ions a sais i le matér ie l de 
l ' i m p r i m e r i e soc ia l i s te . Le Yooruit pré tend q u e 
le m a t é r i e l n'est p a t la proprié té d e Mlle Claeye, 
m a i s ce l le de l a Soc ié té . 

En a t t e n d a u t qu 'oppos i t ion e n d u e forme soi t 
fait», l 'huissier v i ent d'afficher i la porte du 
Pa la i s de Justine un avis a n n o n ç a n t la vente du 
m a t é r i e l d i m p r i m e r i e e t d e s m e u b l e s saisis 
cher Mlle Claeys . C e t t e v e n t e est 6 i é e au ven
dredi , 6 n o v e m b r e prochain ; m a i s un accord 
in terv iendra s a n s doute . 

De n o u v e l l e s s a i s i e s , d'un autri 
v i e n n e n t d'être o p é r é e s d a n s les 
Voéruit. L' inspecteur san i ta i re y i 

saisi du beurre c o n t e n a n t , dit-oi 
quant i té de m a r g a r i n e . 

Le t y p o g r a p h e B r a e c k m a n , prés ident dé la 

caractère 
magas ins dt 

Violent orsge à lyon 
h T f m . S O o r l o b t * . — (Se soir, à 7 h e u r e t î r î . 

A 'v io lent oraea a v e c éc la irs et t o n n e r r e , u 
••laie sur lu vi l ie . Une pluie d i luv ienne t o r a D é 
ir.'onc a minu i t . 

l a S a i n e r o n t i n c e « m o n t e r . QuanI a n Ithon" 
ava i t resté de gross ir dans la j o u r n é e , il su 
u n e ' n o u v e l l e crue par sui te de la grand' 

quant i t é d'eau t o m b é e depuis 24 heures . 
Il déborde d'une façon Inqu ié tante . 

m 

Élection au Conseil gênerai 
A SECLIN 

i t l . De Pnyseelair, beau-frère de » ' Berckœan* 
> W Miel*! clies celui-ci. MraeBsrck* 
t de •» non cœur Michel dépensai 

t d u t la chambre 

' M. le présideni dite l'accusée qu'on prétend qu'elle 
•kwast « enlevé » ton malade, 

êmmr Michel. — Un gros homase comme celui-là, 
« a «riait pas possible ! (Rires.) 

1 paratirait que sceur Michel a loge pré* du B o b 
• M S «sa malade ; qatl lé lui donnait du vin et des 
• s M a r s pour le maintenir dans no élat de s tre ic i -
aptioii continuel 

M le docteur R o b i n e t , médecin de la famille 
fBerckmans, rapporte les propos qui 
star le compte K e s t a r M i c h e T 

Celle-ci aurait, des ! entrée dsns la mai* 
e malade c o t t e la femme. Elle sortait fré 

taient et retirait selon son bon plaisir et e u 
lit «n vin et du cognac. El i t persuada au ras-
« « l i e r habiter près «ta Bois où il loaa. e s V t i -
Btt on spiurhUBMl. Elfe dépensait vjne/l-ciwj à 

fraûc* par jour, sortait en voiture e»e* le 
- - •-- cabarets et fumait même la 

entendant chanter 

j u t o d e , entrait dan.* 

Pet ' 
i B t c aurait dit on jour 
«ftsiiroa grivoise : « 0b ! eu « 
É u bien d'antre* ! > Elle aurait dit encore 
ksjaaaiiiait de* secretf terribles et relatait 
M a t l'histoire de l'homme qu'on aurait TU 
M a t s b r e de la supérieure et les rapports qa 
1 n t . F o - < i f r t , ami de Diericki, s reçu se 

' fllmi a dit qu'il avait des rapports 
atktl, mais que des qu'il aurait reçu M 
m.lAehcrait ». — II lui a montre an portrai 
n m b e l qn'il portait »ur lu " 
• M i e t t e Confiance Warge 

gant, d la 

Cette photographia re 

IW" c celle-ci, qui • 

» dit .n 
i religiei 

Oie rie ki lui 

,«,'«« ,i!."i !.' 
• tdle 

nitdt qu'il serait en possession de l'argent 
' ' a lui a raconte que c'était une sœur qui 

it dans la chambre *oiain« de celle de Mlle 
atoeman et pendant la maladie de celle-ci, que l'ac-
«nté avait soupe arec la chère soeur Michel et que, 
ata peu gris, ils étaient lombes dans les bras l'un 
fie l'autre, s w le canapé. 

LES SAISIES AU VOORUIT 
Fabrication de dynamite. — Inci

dents sensationnels 
D e no ire correspondant de Gand : 

- Que lques heures après le p r o n o n c e du iuge-
M e » t c o n d a m o s n l les a d m i n i s t r a t e u r s de la 
c o o p é r a t i v e social iste ,pour r e t e n u e s i l l é g a l e s sur 

d 'enquc lc chargée d'e 

, d e l 'atel ier de t y p o g r a p h i e t 
n s i e . u n mi a laissé la la t i tude d'achever sei 
huit jours , m a i s il a préféré s 'en a l ler de su i te . 
Ses c o m p a g n o n s avaient p r o m i s de se inciter 
tons e n grève si B r a e c k m a n é ta i t r e n v o y é , lit 
n'ont pas e x é c u t é leur m e n a c e jusqu'ici . 

On par le é g a l e m e n t beaucoup1 d'une aocusa 
t ion g r a v e c o n t r e tin chef soc ia l i s te , accusation 
parue d a n s le Licht, In feuil le d e s social istei 
d iss idents et ré i t érée p a r le H«cht ooor Allen 
Il s'agit de fabricat ion du d y n a m i t e pendant la 
grève g é n é r a l e . Une s o m m e de cent francs nu 
rait é t é payée à un c h i m i s t e a m a t e u r pour fa 
briquer d e s b o m b e s , m a i s ce dern ier aurai! 
d o n n é l 'argent i u n soc ia l i s te qui se trouvait 
d a o t le beso in . 

Jeudi m a l i n , M le c o m m i s » i r e c » eh«r Van 
W a s e m a e l aura i t inv i té d c u i réducteur du Lirht 
a lui citer le n o m de la per tonm 

Gand, 30 oc tobre . — Le c o m i t é de la Ligue 
typograph ique t 'est réuni pour e x a m i n e r In dé
c is ion fc prendre en présence du renvoi de M. 
B r a e c k m a n . La plupart des t y p o g r a p h e s du 

Mais il a 
a d m i n i s t r a t e u r s du Vooruû, 
r é a d m i s s i o n de D r a e c k m n n 

^Deinieie 
Heuie 

UNE BONNE MESÏÏRE 

Les percepteurs é ta i en t , jusqu' ic i , t enus d é 
m a r g e r eu toutes l e t tres sur leurs rô les les dif
férents p a i e m e n t s & l' instant m ê m e où ils l e s 

Cette formalité . . les j o u r s de rece l Ie s , s erva ient 
x r e c o u v r e m e n t s et provoquaient les r é c l a m a 
i s d e s c o n t r i b u a b l e s sans offrir aucun supplé
ent de garant i e , puisque les c o m p t a b l e s s o n t 

déjà t e n u s d ' émarger dans leurs rô les e n chif
fres. 

mis lre d e s finances propose avec ra i son 
d é j à s u p p r i m e r 

E s s e c o n d lre'u t o u t récépissé cons ta tant un 
v e r s e m e n t fait a la c a i s & de receveurs d e s 
f inances pour u n service publie n'était, l ibéra-

" la part i e versante la fa isai t v iser e t 
:on ta lon d a n s les 3 4 h e u r e s par le 

préfet e t le sous-préfe t dans l e s d é p a r t e m e n t s 
* t è m e n e donna i t pas de g a r r - , : - • 

c é t a i t o b l i g é de se r e n d r e • 
de fa R e c e t t e à la p /é fce l 

sous-préfecture pour faire v i ter le 
qui faisait un double d é p l a c e m e n t . 

'.a suppress ion de c e visa a donc paru pos-
le . sauf à Pari» , pour le ca iss ier payeur otnv 
I du Trésor e t l e s agent s c o m p t a b l e s de la 

det te inscr i t e . 
Elle ne p r é t e n t e p a s d ' inconvén ient pour l e s 

Encore l'affaire des 104 
Moulin», 30 oc tobre . — Aujourd'hui es t venue 

devant les a s s i s e s de l'Allier l'affaire dite des 
1 0 4 . MM. C a l a m e t l i , e i - g é r a n t de la France. 
Aubey , rédacteur en chef, Honneterre , f ermier 
du m ê m e j m r n a l , qui* ont la i t oppos i t i on au 
'ugement par défaut p r o n o n c é c o n t r e e u s par 
a Cour d'ass ises de l 'Al l ier , le HOjanvier der-
l ier , deva ient c o m p a r a î t r e . M. C a l amet l i «cul 
« p r é s e n t e , ass i s té de M' Guy Coqui l le . 

MM. Aubey cl B o n n e l e r r e , d é t e n u s a Sainte-
P é l a g i e , ont d é c l a r é , le p r e m i e r qu'il faisait 
dé faut , le s e c o n d qu'i l refusait de venir c t l r c 
des g e n d a r m e s . 

Par décret en dite du 28 octobre, les 
lecteurs du canton de Ssclin sont CODV̂O-
més pour le dimanche 15 novembre"à 
effet de nommer un conseiller général, eu 
emplacement do M. Marchand, décédé. 

Comment les ftllettlvistes 
ÉCRIVENT L'HISTOIRE 

Le Rcreil du Nord aura beau discuter, 
ergoter, épilogner : il n'empêchera pas les 
faits d'être les fuite, l'histoire d'être l'his
toire. 

Or, l'histoire politique de ces dernières 
années, spécialement dans le Nord, nous 
montre les collectivistes et les cléricaux 
constammentnnis,marchant la raaindans 
la main, formant, maintes fois, de ces 
coalitions électorales, qoe le Réveil re
proche «ujourd'hui avec tant d'amertume muntil ' , 
aux républicains de Roubaiy 

{tu iïorà û-t-i! prul 

Ouctfjuaaa opi élo ajpjitwùea uee ai»»-i m, 
cheeTyuiieg a VQC.'?T!2 comtoent te * tfl 

iwt-il uue noue en enleoétnne perler pour » tZr, 
la première fois? 

Et In Ifr 
lui? 

1T. Defontaine a-t-il fait prultre, dans 
son joarntil, un s >ul mot de protestationf 

Non.le^'cc7a «ard^àœ sDtjolî^pl.'y 
profoua rtleo«. 1« ce uVsl qo'aujour 
o'uiit, aj>'ès li'obfi'j-= £cdiU«s, qu'on 'ieu^ 
nous parler do prétenlties affie.lie» dont 
perMune n';t gardé le souv/enir. 

Reste M. Alexandre. Ici le itéceil pente 
pas que ce « citoyen ». couine fi l'ap
pelle, ail été U la foh le candidat de la 
CroimdelaSa„i0rert du ilvreilduNord. 
BaU, dtt-ll, ce n'en est ras moins un ré
publicain. Et notre confrère nous repro
che de no pâ= apporter t le moindre fait 
établissant les ant-cédenU réactionnaires 
du citoyen Alexandre. » 

Nous étion» loin de nous attendre, on le 
comprendra, à voir contester des faiW qui 
sont, en quelque sorte, de notoriété pu
blique. Mais que lo Rt'vgit nous fasse 
quelque crédit, et nous'lui donnerons la 
salisiacliou qu'il réclame. 

O. R. 

'oh faire on, nna Krandtaf i tat ion par suilo de l a c u lui iuinatù* l'oUigatiou do lô ljir« e n , naa gj-an . . . . 
' • L t a i A l i m e a a ; s j | t . n o a ^ épr.cnion^ tu t'y!.,!* iftshtsét: «t la lo«d«uiaia q M i T . tor*sit*' 

. w l d e w T ? qnc tW-jo ton ',' :>..• iiour ,oKpomr 

SWgfcg 
s^swm Tu »* contprii, muu cher ami, t |ut rien a'esl p 

oux, pins «ousolanl, plus esktturanaanijvur i 
tboruotinés que de so voir traiter avoo Sonli- i 

- acte- l 

ont g BROC 
d'équilô qui oiitguide 
Mon de ton por*onael. 

la clef qui {'a permis 
liien dcn portes! La boolê 
"'' aussi necesBtirs parmi nous qoo la h 

e» arriva h Honbaii daps 
bcaui'onp d5 portos grinçait 

sur lotira g o n d s ; il était indispensable d'y mett 
i i c a u c o n p a ' h a i l e ; lu y as npporlu li 

• 

vie du 
Qqn. 

OT. 

Le Régime des Sucres 
Le Journal o ' / î c iW promulgua le déersi. 

Article ter. — ^art ic le 1S du décret du 20 août 
18K7 o*( rcoiplacu par le to i le ci-aprt^ : 

En dehors dot rqiu.-i'-i et dos euln •. ii!ipo*»ldi!! 
_~ ' )it réduit. 1<:J. fahricant* abouûé- pîm-uot 

cowiuo après la date do rinvontaire séncral 
il la fin do* tra iout do défécation, effedaiM 
rliae impo ;iUI-, iiii droit noriu^i. aujmmntOr 

rtatanl en watii' :t analysé^, a l le ignanl le i 

l'abricanl^ p b r é s sou* le 

lonlaut de la pri; 

régime du estsMl 

droit normal, augniantees è t t 

En vain notre 
d'échapper, par 
qui l'accable. 

En vain s'efforcc-l-il de faire dévier la 
discussion en nous interrogeant sur notre 
conduite vis-à-vis de M. Lalargae en 18»3, 
sur l'attitude de M. Neulliès aux dern-éres 
élections municipales, sur notre politique 
générale même, etc., etc. 

Ce sont la questions Bar lesquelles nous 
sommes tous prêts à nous expliquer ulté
rieurement, mais qui sont étrangères au 
dét at actuel. 

Nous avons affirmé que M. Lafargu 
Lille, M. Def'jotaine à AveBnes, 
Alexandre & Maubeuge, pour ne citer que 
ceux-là, avaient été élus, les deux pre
miers députés, le troisième conseiller 
d'arrondissement, par une coalition do 
collectivistes et de cléricaux : est-ce vrai i 

Nous avoin dit que M. I^afargue avait 
été le candMat de la Dépêche. Est-ce 
vrai? 

I.* Récell nmis répond que « M. Lafar-
ic n'ajHmiùs sollicité l'appui des cléri

caux ». 
C'est possible. Hais il n'en a rai moins 

accepté cet appui. Il en a bénéficié, et il 
s'est bien Rard-: de protester lorsque la 
Dépêche et \f No»roilixte adjuraient leurs 
amis de lui accorder leurs suffrages. 

Et quand on compare les chiffres du 
scrutin de novembre 1871 avec ceux des 
élections municipales de l'année suivante, 
lorsqu'on constate que le candidat le plus 
favorisé de la liste municipale ouvrière. 
M. Wiart, porté à la fois par le Tramii-
leur et par b Réveil Ai Nord, n'obtint 
que 3604 voix dans la même circonscrip
tion où H. Lalai'goe en avait réuni 6469, 

est autorisé à coifclure que ce dernier 
bénéficia de près de trois mille suffrages 
cléricaux, et qu'il dut à ceux-ci sa majo
rité relative du premier tour. 

Pour M. Defonlaine, le Réveil se décide 
reconnaître que la Croix recommanda 
ses amis de lui accorder leurs suffrages. 
Du moins notre confrère explique-t-il 

comme chose jusqu'ici de lui inconnue, et 
qu'il vient de découvrir comme par ha
sard, « qu'UN .TOUR {lui rapporte-t-on) 
la Croix écrivit qu'après tout il valait 
mieux voter pour M. Defontaine que pour 
M, Herbecq. s 

La candeur et l'ignorance de notre con
frère sont vraiment adorabics en ecttri oc
currence : et nous sommes ao regret U'a-

>ir troublé ses tranquilles illusions. 
S'il veut les perdre tout à fait, qu'il se 
porte à la collection de la Croix de la 

Sombre de fin juilletet août 1891,elilcom
prendra la valeur de son charmant euphé* 
misme : i Un jour. » 

Il est vrai, qu'au dire dn Réoeil,H. De-
fmlaineaurait protesté, par af/îch 
tre cet appui de la Croix. 

de lo pri*o on" iltarge d'après le 
soil do la production totale, sut 
déjà taYattiiéta ont eu lieu avant u 

l'our l'appli cation dos mesures 
quantités do sucro pri*°* on rli? 
sont atténuées da 10 p. 100 jusqu 

t après le deuxiè 

fui précMont. ]o; 

s afférents S la portion prise en «-harpe imposa-
[ni. ù l'expiration de la campague, n aurait pas 
ro été apurée par dos sorLios de même nature 
} tarait pas couvortj s u r « n t ftsatt l l* égtU de 

Chronique Locale 
ROUBAIX 

AITIEUX A M'. M I N E T 

Diflconrs de M. Danin 
nmnifcl <iUn g r a n d noui l i re d'insl.itu-

— j ' h u j (,. d iscours q u e 
b a n q u e t M. U a / i n 

offert ù M. Minet. 
Mon cher 

Nos casuaradi 

pour les 
i parents, 

le pris et pour lequel je les r 

Une dire, en M 
onpc la i o i i et i 
Fidèle inlerprtH 

i pareille 
a Dot! 

eigneroeut. Nona 

M 

:, a Dotai , pour nous préparer i 

du second Empire, conipri 

! • • ' - ' 

-; (ri'iir-js 

__.l conservé tons deux 
kabitude du travail par 

!e l a O i 
r d aujourd'hui 

do 1870i 
Jemcot d.ms lo Minet do 1896 ; le caporal de 1 
compagnie dotaixieuno et l'inspecteur d'anja 

- " - bc'le intelligence, oen t 
persevcranL,cclle paieto e i h t b û 

celte bonté eordialos qui l'aHi'roi 

. de h 
aut ; tu n'a pas voalu gug 
i nos niaisoui. pa* plus'que 
rostcmMatwnt h l'entrée «t li 

lai l iants , des noiulireuses dômarchcK qi 
foire pour la réussite coinplùle d'une I 
prise f... 

Il n'est pos inutile de constater que l 
hou premier dans un genro do sport b 
qu'ici en France : « l e Sport ds la boun1! et jojc'nso 
c.iîuar^lorîe » dans la p^randc et bellu armée de 
rKus^i-uoinect primaire national 1 

\A rccompcnsc UotoriUquo gai i 
•lait due dopais longtemps déjà, a 

amis l'attendaient 
j voir averti I- , A 

: le 11 Juillet I 
l.a rause do ce rotard nous 

i«l, c'est le fait acquis, c'est la pins haute d 
ion universitaire ornant ta boutonnière!... 

Mais qnels sont les Litres qni t'ont désîgm 

longtemps déjà a ton travail «t à 
ami» l'attendaient; leur seul t lon 

fut de te voir avorti le 19 août d un arri le 

.porte peu, 1 
p l n s h . - ' ' 

bouUmnière 

ntralc pour le* poste 

être ri'nteigne.il suffit de li 
l élaboré par " " 
i'.- taupi.j di.v 

élabore par M. Kdouard IV! 
e laïque des cours d 'adul te 

coinplciuenlaircs de l'Eocie : je 
du rapport si complet et si iBjfBnttll 
ce dernier a M le ministre dol ' instrt 
que ; )mnrquoi ne dirais-j< 
place i l 'honncur? qoe tu ei . 
d'une œuvre éminemment utile, le Sou dei 

la seule 
daus le Nord, l i t 

n fondateur, en France, 

b:i,x ,J <(U" celle-ci fient la tête, noi: 
l'importance de son personnel, ms 
riomlnv do «os conférences, de ^ a > 
caks d'itncicns é l è v e , de se- soi'icli 
et de ses patronages laïques ? 

. Ilêcidetuont, dit M. Petit, c î l le 
a donne, sous tous les rapports, \vt 

Elus complet 
rasse dans 1 

, les plu» heureui , 

:l, lu n'a pas faibli un seul instant, 
;és. conseil lés, encourages; tu nous 
-cil leuxexemple de dévouement ii 1 
•c, i la République ! . . 

'•" tellement entraînant qu'o 
a immédiatement 

l Vi' h 

bon nombre d' 
et courageusement k la besogne 
félicitations de M. te directeur dé) 
da M. le Préfet du Nord 
l'instruction publique. 

Quoiqu'il on soit, le rapport magistral de 11. 
Edouard Petit ne dit pas tout; il ne peut pas tout 
dire. Grâce h une indiscrétion, chai-monte, ,•>« foi, 
j'ai appris que la 

a demandé, pour t 
te exceptionnelle. 

cher Minci, 

donner a. un étranger une idée complète da 
ïsterne d'organisation scolaire avec ion 
exes. il faudrait lo conduire dans la cir 
on de Houbaix. J'y laisser pendant un n 
errait chaque jour du nouveau, c'est-b-di 
•cuverait do quoi «instruire très avai 

ut donc être cette 
onnello ? — 
Encore un hommage 

ploi d'inspecteur 

^compense excep-

Ire !.,. Prosgenli 

d'ofdcier de I Instruction publique ne fut 
pour ainsi dire que le prélude de celui du 19 août 

lisant qui le nomma Inspecteur primaire a L i l l e ! . . . 
e sorte qu'arrivé a Bonhaix depuis trois ans, tu 
ms quittes tout à coup, au moment où nons y pen-
ons le moins. Pour nous, tes vieux amis, nous 
ui'.i •; oblige* de reconnaître que le plaisir et la 
dM s.ici'onipagnent sans cesse, ou su succèdent 
.ns interruption. 
Toutefois, si nous regrettons intimement ton dé 
Ht, la raison et la sympathie no 

Annales de lT:n*ci;;iipm 

ou s que par M 

l'embrasser ave 
mental lorsqt 

npectacle t et 
Nous n'oub 

délicat que tu employas pour eael: 

l'Ecole nor-

générale, / .•nérslc. 
Qiiel beau 

anlagc lo stratagème 

pendant 18 heures, ta 

la («te si bien çom-

iment nos prouesses 

ai'pttnén da l«> newent la « g r t t d e n 
ïcue » \n n o m répondis p * r des sanglots que uou» 
ii.i pumas a a t f tmpècber départager !.. Ce jour là. 
mon citer Minai, nous avons n s t t w u avaaf senti, 
quo la sente chose vraistet t bonne ett l 'aaiUie, la 
Irancbc et loyale amitiâ, cel le qt 'un pofite a appelé 

J e n o v I é V ^ M s g t i ^ r rdns lotrjltfcipfj snr ta 
licnto des émotions ; g c n é r t l e m u t Loe perspotie-, qui 
sentent fortement compriment leurs sensation- <l ne 
lus laissent pas « 'échapperM parole*. : 

.Vous allons terminer celte manifcUation r.mi.-aie; 
elle le dit assea la haute cslimu que nons ar ms de 
lou caractère et la grande affvcliun que notje eprott-

- calvi 

mui- te louhailer, dans t 
le honneur quo tu mî 

dcca.tclicr.; <| 
pleins de force et de v 
nonvi'llo résidence, t. 

Que madame Minet veuille bien preailrc une largs 
pari des sentiment* que t o a s e spr imtns h son 
lanri : douce et bienvoilltsite pour tout le monde, 
clin lut ponr nous une véritable amie ; compagno 
dévouée de l'homme pour h 

Mça cnaM osUéguee. 

COrdiaU 

e ne veux paa faire de double emploi ; !<•» dis* 
rs do MM. Oerne/ . Domolon, Olain,; cl (la itier 
rendu parfuilemiiul notre pensée. Acirordcv moi 

seulement la liberté d'ouvrir une parat lhcso pour 
- an dernier toa>.t, et caractériser fl'nn mot . 
phrase, la titaation nouvelle qni nousH>t f u t é 

par ces dtfèraa w$ad*4m. 

i permis de saluer a 

t pour les inslilutc 

i de la justice e 

s jfiutes inspecteur*, des inspe t^urs 
le iiançaiae, qui considèrent les iua-
9 des hommes et qni les traitent 

lègues, je n'en dia pas davantage. J« 
cajiur;) ! Minet, qui t'en va, et qui 
i-omnm dit la chanaûn : nos eontrè-

chos de Soône-cl Luire nous ont apporte tontes 
s de bonnes choses qui BOUS font bien augurer 
ivcnir; M. Belot sera un excellent continuateur 

paaattfM opportune et très agréable I Un homme 

ttonno chance da 
Tous tes amis s'é 

la Répnbli 

;r sur notre complet dévoae-
vigrlant et dévoue camarade, 

i capitale des F landre- ! . . . 

_ _ Angut le M.JI 
des vingt sopt, dont la dfTJsc est : 

Tètes folles parfoit t 

On sa i l cornbi 
est e n t r e t e n u a* 

Depuis h i e r , 

Toussaint 
i chez n o u s , le c u l l c ém : irU 

p r e t i s i o o des fiîlcs de la 
Toussaint , c h a c u n t i e n t a faire la to i l e t te d e * 
t o m b e s d e s c h e r s d i sparus . Aussi le c i m e t i è r e 

t-il pr i s un a ir de r e n o u v e a u , t r a n c h a n t a s e c 
g lac ia le sévér i té h a b i t u e l l e d e cet e n d r o i t . 
Lu c o m p a g n i e d e s t r a m w a j s a é tabl i u n e n a 
tte s u p p l é m e n t a i r e fa i san t l e s erv i ce de la 

fJrandc-Placc a u C i m e t i è r e . 

Un vol de chaussures 
lervice de la s t lre lé , a procédé h ier à l'ar-
i o n d e d e u i g a m i n s , l e s n o m m é s : V e r -

faille P r o s p e r , t g é d e 4 ) a n s . d e m e u r a n t r u e 
Bernard, cour B e r n a r d , 18 , e t E u g è n e S e h a m -
h k m d , Agé de 15 a n s , s a n s d o m i c i l e i ix* . Ce* 

ie, * ) ter , G r a n d e - P i n - . 

Jn accident rue de Lillj 
*, vers s ix heures du s o i r , l e t r a m w a y à 

vtpeur a l lant vers le dépôt d u B r e u c q , é t a i t 
ù la h a u t e u r du c r o i s e m e n t de h rue d e s 

Arts, q u a n d i1 pas sa e n face d 'nne vo i ture a n 
repos. A la vue d e l a l a n t e r n e , le cheva l p r i t 
peur et s 'é lança sur le car e n f o n ç a n t le b r a n 
card, u n d e s p a n n e a u x d e r a vo i lure - M m e Oes-
mel Darcq , 130 , rue U l a n e h e m a i l b , lut for te -

icnl c o n t u s i o n n é e et dut r e t o u r n e r chez e l l e 
ir le t r a m w a y s u i v a n t . D'antre part , l e c h e v a l , 
force de r u a d e s , finit par br i ser c o m p l è t e m e n t 

L vo i ture et de g r a v e s a c c i d e n t s é ta ient » c r a i n 
dre, q u a n d , un c o u r a g e u x c i t o j e n d o n t n o n * 
regret tons de ne pas s a v o i r le n o m , u n a I In 
t è t e d u c b e v n l et réuss i t à le m a î t r i s e r a p r e s 
cinq m i n u t e s do v igoureux efforts . 

Un. ivrogne irascible 
a g e n t s de serv ice , rue d e L a n n o v , é t a i e n t 

attirés, j eud i so ir , vers h u i t h e u r e s , rue d e s 
Longues-Haies , par un bruit de v i t res b r i s é e s . 
C'était un i v r o g n e , Louis S e r a n i l l e , â g e d e ô l 

t i s s e r a n d , d e m e u r a n t rue de l 'A ima, qu i 
en tra in de casser l e s carreaux de Testa

it t enu par M m e J e a n n e t t e W n n c u l e f l , 
parce q u e ce t t e d e r n i è r e , v o y a n t l 'état d ' ivresse 
très a v a n c é , d a n s l eque l il se t rouva i t , ava i t r e 
fusé de lui d o n n e r h boire . S e r a n i l l e a é t é c o n -

i dépùt de sû re té . 

, demeurant r 

sant avec un déda in superbe, le déda in du cou
rage que rien n e fait faiblir, cet te h o r d e de ban
di t s , produisi t , p a r m i ceux-ci , un m o m e n t d'hé
s i ta t ion . 11 v eut une seconde p e n i a n t laque l l e 
|n h o n t e é tre ign i t te cœur do c e s b r û l e s , m a i s 
l 'a l l emand B e s m e voulant h o n n ê t e m e n t g a g n e r 
s e s é c u s , se je ta sur l 'amiral et d'un f u r eux 
coup d'épieu lui ouvr i t le ventre . 

_ i défiance, a l la ou1 

l a porte roula i t sur ses g o n d s , il ' 
' i visage un c o u p de d a g u s terrible 

Quand le c h ê n e fut k lerre, les b û c h e r o n s de 
la mort se ruèrent sur lui. Les a s s a s s i n s insul
tèrent te radavre et le tra înèrent p a r l e s piedi 
jusqu'à la fenêtre , A ce m o m e n t . u n e voix monIs 
de la cour , la voix du duc de Guise : 

— B e s m e , cr ia i t -on , as-tu fini ? 
- Oui, m o n s e i g n e u r , c'est fait , r épondi t le 

i la c h a r o g n e q u e j e la re-

B e s m e , servi teur obé i s sant , prit la v i c t ime 
par le mi i i eu 'du corps , la sou leva . e t la précipita 
du p r e m i e r é tage eur le pavé. 

de Col t f j t j , b r u s q u e m e n t ré- ' 
ce tapage, voulurent protéger leur ' 

i, n n i i t a n en c W t n l V t t gardes du roi 
• t r | a Majesté pour veil ler sur la f ie de 

• w *mi l amiral, l e s t u r e n t m a s s a 
Ine C t s s s l n i , nui a c c o m p a g n a i t 
igaa parmi tas n i e s r t r l e n II eut 
v s > sa propre m a i s sua bornant 

i , e t ta M s t e s r Martin s n i , k 
« a n enta tV k c n a s n V e 

è hns d'un COQ» d'epanle plaça 

t coup de b o t t e , il é c r a s a 

l f » * d < f > f u r t l 

:be dei 
so ldat , t e pencha sur le cadavre et 

après l 'avoir e x a m i n é , dil : 
— C'est bien lui 
Puis , d'un vis 

le v isage de Colî 
Cette wiprftme" injure à un m o r t fil reculer 

d'épouvante d 'Angoulême lui m ê m e qui, pour
tant , n'était point nn délicat 

Ce M t a r d de hante l ignée r e n i a i t peut-être 
qu'il e s t d e s M e t e t é t o n > n g e n t i l h o m m e ne doit 
pas c o m m e t t r e 

Pendant que cette scène dé uenrtre s'accom 

plissait a l 'hùlel de Béth i sy , les ordres d o n n é 
par la r e i n e - m è r e s 'exécuta ient sur tous l e 
po in t s de Par i s . 

Le Louvre m ê m e , c e palais des grandes boa 
p i la l i t é s r o y a i e s , étai t l e théâtre d un c a r n u ^ 

Tous les pro te s tant s , y l ogeant par ordre m 

Car faveur , é ta i ent é g o r g é s . Iles ca lv in is tes qui 
i vei l le e n c o i e j o u a i e n t i\ la p a u m e avec Char 

l e s IX, t o m h a i e u t sous le po ignard des assus 

Des h u r l e m e n t s de douleur m é i é s d'impr<ica 
l i o n s , ae fa isa ient e n t e n d r e jusque sous les fe 

" ', et le h ideux m o n a r q u e , grise pai 

m o n t a i t dana la 
d i c t ion . 

Par tout le s a n g coula i t . Tous l e s quart iers de 
la v i l le é ta i ent la proie des m a s s a c r e u r s . On 
é g o r g e a i t sans h o n t e tous ces m a l h e u r e u x qui , 
surpr i s au lit pour la p lupart , s 'é ta ient e n d o r 
m i s , conf iants e t t r a n q u i l l e s , n ' imaginant être 
e n s s r e t é , parce q u e Sa Majesté Charles , neu
v i è m e du n o m , l e s ava i t pr i s s o u s sa haute pro-

Paro le de roi I feuil le m o r t e qui s 'envoie au 
tonif ie du hasard . 

Les huguenots , g e n s na ï f s é p a r g n é s jusqu'alors 
par In hideuse corrupt ion d e s c o u r s , s e sava ient 
pas qu'il en était des p r o m e s s e s d'un m o n a r q u e 
c o m m e des s e r m e n t s d'une f e m m e ou d'un 
r r o g u e . Autant e n e m p o r t e te vent 1 

Vers quatre h e u r e s du m a l i n , l'oeuvre de 
m o r t bat ta i t s o n p le in . 

L'égorgement s ' é tendo i t par toute la vi l le , On 
• se contenta i t p a s d'assass iner s e u l e m e n t l e s 

g e n t i l s h o m m e s v e n u s i Paria avec Col igny. On 
'en p r e n a i t é g a l e m e n t aux m s g i s t r a l t , aux 

bourgeo i s , a u x a r t i s a n s Les d i s t inct ions de 
caste l 'ef façaient , le différences soc ia le s d i s p s 

t o u t ce qui étai t h u g u e n o t deva i t être m a s s a 
cré t a n s pi t ié . Cette formule r é s u m a i t les ordres 
du roi ou plutôt ceux de la Reine-Mère, et le 
f anat i sme v i o l e m m e n t d é c h a î n é , l i o u v a i t s o n 
c o m p t e dans l 'exécut ion de cet te œuvre d e v e n 

tres ca tho l iques se fa i sa i en t l e s bén i s seurs du 
m a s s a c r e On sa igna i t pour la plus g r a n d e g lo ire 
de Dieu ; on égorgea i t a u n o m de la s a i n t e 
Efjt 

m e n t s des 
que l e s h u r l e m e n t s dé t o u s , l a c loche de Sa in t -
fiermain-l'Auxerroia t in ta i t lugubrement d a n s la 

que de venir a bout do c e s énerg iques gent i l s 
h o m m e s . 

Habitués pour la p lupart S la rude vie d e s 

premier , il e m p o i g n a r é s o l u m e n t In i 

alertes de tou te 
e m e n t debout et le ni 
îppé dans son l i i , s u c e 

lll|IS 

seu l , rr 
pu se dé fendre . 

Les m e u r t r i e r s le t r a î n è r e n t ensui te sur le ! 
pa l i er du p r e m i e r é tage , lui passèrent sur le 
corps , le roulèrent aux p ieds et s e ruèrent k 
t ravers les cou lo i r s ; l 'épée au p o i n g dro i t , l a i 
d a g u e d a n s la m a i n g a u c h e f li 

Larochefoucau ld , le cap i ta ine P i ler , le j e u n e ! 

S7SS 
uiiircnt et 
de |irojci-
(•i ruinaient 

é tage eut é t é c o m p l è t e m e n t 

i lcr , la issant un c a d s « , 
Les c a l v i n i s t e s qui c o m p r e n a i e n t qji'il fa l la i t 
tout prix e m p è c n e r la troupe d arr iver j u s -

ii'au pa l i er , où i ls se t rouva ien t , a: s e r v a i e n t 
e tout ce qui leur t o m b a i t sous la m a i n pour 
•raser leurs adversa i re s . 
Les m e u b l e s , les f lambeaux , les p o r t e s , l e s 

le MOi.ibre t 
t:.-i v .ul lunts . s u c c o m b è r e n t a leur tour e t 

quand l ' e i p s c e fut l ibre, le j e u n e officier c o m -
ii iand.uit la bande des soudards , s'écria : 

— M o n t o n s plu* haut e t surtout q u e p a s un 
n ' é c h a p p e . , . 

Tout ù c o u p un bahut é n o r m e en c h ê n e 

voltige, a s s o m m a n t au hasard , < 
ralier e t . a p r è s avoir serv i d 'armes tu 

b a r r i c a d e , d a u s le p è l e - m è l e de 

d e d é f e n s e n e 
lement 

T o u t e f o i s , ce sys tè 
se p r o l o n g e r longh 

n o t s , avai t été l 'objet de 
C o m m e on s 'attendait à une rés is tance d é s e s 

p é r é e , on avait e n v o y é , pour Tairo le sac de In 
m a i s o n , quatre -v ingt s archers de la maison du 

U n j e u n e officier i m b e r b e les conduisa i t . 
L'attaque c o m m e n ç a à peu près à i n e o r c où 

l 'amira l t o m b a i t sons les coups de s e s a s tas s ins . 
Klle eut l ieu s o u d a i n e , bru la l e . 
La porte fut e n f o n c é e à coups de crosse e t 

la bande e n v a h i t l 'ho 'c l l er io a v a n t que l e s ca l 
ai s t e t qni s'y l o g e a i e n t a ient e u t : t e m p s de 
R e c o n n a î t r e . 
Ce D « fat p o i n l toute fo i s une c h o i e c o m m o d e un hasard m i r a c u l e u x , ava i t é t é préservé W t* 

a i f , -descendu 
tnge au -des sus , se 
rerî<ii.diasa.it a u t 
d a n s un c c r o u l e i 
ques cerve l l e s , aplat ir q u e l q u e s po i tr ines , broy< 
que lques j a m b e s . Pu i s u n e vo ix n a r q u o i s e et 
f l a i re , d o m i n a n t les c l a m e u r s , s e fi', e n t e n d r e : 

— t i t r e là -dessous , les g u i s a r d s l n o u s d é m é 
n a g e o n s . Laissez passer le mo b i l i e r . 

Un cri de rage répondi t a ae s a r c a s m e . 
- K n a v s n t l cria le j e u n e officier qui , par 

i quar t d 'heure t p r è t le c o m m e n c e -

t la Vol t* 
Ko t o u t tro is h o m m e s . 

En b a s , d i s s é m i n é s d a n s l 'escalier et d a n s l a 
cour, p ins d e quarante s o u d a r d s é t a i e n t e n c o r e 
debout, réso lus H ne pns la i sser un seul ê t r e 
vivant d a n s c e l l e m a i t o n , d o n t la r é s i s l a o c e 
héroïque les i a i i f unit . 

(A . « , r « . > 

ii.diasa.it

